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PREÇO DA ASSIGNATURA

EM AVEIRO: anne (50 n.°') 1.3000 rs.; semestre (25 n.°-)

500 rs.

FORA D'AVEIRO: anne (50 nn”) 45125 rs.; semestre (25

n.°') 570 rs.

  

 

_ ' âêttii'IÍtiI-iit aos @amianto

As assignatnras devem ser totalmente' pagas no meio do anne. ' l

    

depois da victoria a generosidade

' ' e respeito pelos vencidos e o

tamento pelos seus direitos em no-

me dos quaes se pugnon, como o O Proletariado augmeiitando con-

exigiam Mousinho, Passos e José sideravelmeute conno'íMalthus e

que Estevam, os grandes liberaes de Comte o haviam affirfeado; a in-

AVEIRO

A DESORDEM_

Segundo o estudo attento,

a moderna sciencia sociologica tem então. Mas não,

feito da evolução successiva da liu- assassinato e o roubo para susten-

manidade, \re-sê que esta tem pas-n tar a decantadalw

sado, nos paizes que alcançaram

no, havendo em todos, no actual e e por meio da desordem que ella

momento historico, tentativas de vive!

estabelecer ou consolidar uma ou-

tra denominada - Republica.

principio, pela falta completa de

noções sdentificasepor outrascau- o espectaculo degradante que elle

sas secundarias ue traziam o lio- deu a nação com as indemnisações,

mem n'uma absdiuta ignorancia de com a venda dos bens nacionaes c

tudo; isto é, quando viviamos no com a eliminação do papel moeda.

estado theologico, quer considcl'a- Em nome de serviços prestados ao

do na sua phase t'etichista, quer novo regimen apresentaram-se em

polytbeista e ainda mesmo na 1110-, toda a parto reclamações injustas

notheista, foram os povos arrasta-1 e vis com o lim de espoliarem os

Para condemnar o actual cons- rão surgir o unico governo com-

No titucionahsmo, _que euma pura so- pativel com o progresso-a Repu-

plusmação do liberalismo, bastava bhca.

'Jortanto esmairar a aristom'acia,
1 o

dos ao governo theocratico em que

oii-existiam os poderes temporal e

espiritual e que_ foi a negação de'

todo o progresso e liberdade. Mais

tarde, quando a communioação en-

tre paizes proximos se começou a

estabelecer, o augmento de popu-

lação e de propriedade, o antago-

nismo de raças e interesses, os

odios 'e ambições guerreiras, fize-

 

ram com querem virtude de guer-l penhado,

miguelistas dos seus bens e, o que

parece inacreditavel, foram atten-

didas e roubou-se, proclamando-

se a ordem. Podendo-se pagar a

Mas descançae, a marcha da

aca- civilisação é fatal. A Republica ven-

cerá, porque a scienc-iao predisse.

era necessario o dustria desenvolvendo-se dia a dia

com os modernos processos scien-

_. Triste titicos, dando eaipregif á familia

liberdade aquella que precisa da proletaria e fazendo com que otra-

um maior grau de civilisação, por desordem para viver! E foi no balho seja a unica riqueza e a uni-

trez formas differentes de gover- meio da desordem que ella nasceu ca condecoração; a comprehensão

cada vez mais nítida dos nossos

direitos e dos nossos deveres, fa-

LUIZ FILIPPE.

 

Abs artistas de

Aveiro

_Aveiro está na decadencia da

phtisica galopante.

Consome-se a_ olhos vistos com

a velomdadeprecipitada da agonia.

  

      

   
  

divida publica com a venda dos A febre do egoismo, os suores

bens nacionaes e crescendo ainda da inveja, as insomnias das estran-

mnito dinheiro, que poderia sergeirinlías politicas, e o enfi'aqum-

applicado no desenvolvimento da'mento das forças organicas da lo-

instrucção ou da industria, appare- calidade pelos depauperantos tirões

ceu o thesouro cada vez mais em- da lncta dos partidos reduziu' a ci-

 

vendo-se o governo obri- dade a uma aldeia, minguou-a e

ras famosas, a classe militar se! gado-a fazer banca-rota parcial com ha de matam se uma medicina P0_

tornasse preponderante, lazendo o decreto de23 de julho de 1:33'¡ (teresa não a rehabiumn.

surgir d'e'ntre si a monarchia :lb-y

soluta. Depois, as grandes desco-:

bertas scientificas e gellgI'ZIIJIIÍthS,l

dando um impuiso vigoroso a in-*

dustria e ao commercio, vieram por

sua vez accumnlar os _capitaes nas

mãos da burgnezia, que tornamlo-

que extinguiu o papel moeda, :pie

seria pago com o desconto da quin-

ta parte. Porque succedia isso?

Porque o governo do liberalismo

,não tinha força para estabelecer o

direito. Ninguem queria saber da

liberdade; o que todos queriam era

se forte e poderosa e ameaçando¡enriquecer.

fez nascer as n'ionarehias constitu-

cionaes, que ficaram assim sendo

um equilibrio entre as duas clas-

ses rivaes. Se o absolutismo teve

defeitos graves que o tornavam in¡

ia'iiripativel com a 'indepedencia e

Assim os bens dos conventos

orçados em vl2:000 contos, mas

valendo realmente l'u'iOO foram

vendidos por uma ridicularia; isto

é, foram dedos aee pro'tidurios. Us

frades foram expulsos, não com

um lim liberal, mas porque todos

dignidade humana, o constitucio- ponham os olhos cobiçosos nas

nahsmo tem-nos mais graves egsuas magmlicas propriedades. Alli,

 

mais nefastos ainda.

N'aquelle havia pelo menos o

lnio e o pundonor lidalgos, uma

 

nos conventos, podia-se muito bem

orgamsar a resistencia e o migue-

Ainda neste seculo endorou a

sua grinalda de cidade com os bri-

lhos diamantinos de revoluções li-

iberaes, e com as reverberações das

perolas de festas publicas e de lina

sociedade. Ha menos de 20 annos

-a esta parte cahiu n”uma debilida-

de. decrescente que ,._lhe ameaça a

eaistencia.

Como 'vivendo n'uma athmos-

phera pesada e aspliixiante a so-

ciedade aveirense está-se entoxi-

cando.

Habitos de unia espessura sel-

vagem com retrahimentos brutaes,

emulações cretiuas, iuvejas de uma

mesquinhez que se rebaixa ate a

observação futil do vestuario, des-

dado vigorosamente oculto reliu

gioso. .

N'esse grupo de cidadãos que'

são os unicos que outrem o anior

da terra', está a pharmacia que ha

de manipular os remedios para a

cura da enfermidade local.

Unam-se e oollaborem honrada*

e eonliadamente para a cura dos

males que nos assoberbam. Agre-'

miem-se e discutam, que a intelli-

genoia e o criterio não fallecom

e nunca atraiçoam os lilhos da bei-

ra-mar, que na contemplação e tra-

to das grandes acções da natureza,

e que na alimentação iodada e

phosphorada do meio regional, en-

contram estudo e vigor faceis e

potentes para descobrirem e reali-

sarem es melhoramentos progres-

sivos.

Inquiram quaes são as neces-

sidades locaes e busquem satisfa-

zel-as. Analisem a sua situação e

0 seu valor. Comprehendain que

são os unicos que teem direitos,

porque são os unicos que tem tra-

balhado, e ingloria e desinteresse-

damente. Desprendam-se das tu-

tellas e revoltem-se contra as im-

posições.

Reflictam um momento e des-

liguem-se das peias dos partidos

militantes. Pensem no seguinte: os

partidos militantes estão presos as¡

intluencias do paiz, applicam-se á

direcção caprichosa dos quasi cinco¡

milhões de habitantes da metropo-~

le, quando não miram exclusiva-z

mente a interesses pessoaes, e A-

veiro com a pouquidade das suas

seis milalmas ou lia de succumbir

perante a comparação arithemetica'

,ou perante a especuiação das iu-

PREÇO

 

DAS;PUBLICAÇÕES

Na secção dos annuncios: cada linha :30 rs.

No corpo do jornal: cada linha 60 rs.

Numero avulso 30 rs.

Redacção o administração -rua Direita.

 

   

Porque a verdade é esta; os

trabalhadores, os operarios, os ar-

tistas formama grande maioria da

localidade, e uma eleição não se

faz senão sommando os votos. Por

tanto es que se impõem, os que

mandam, os que estão em mino-

ria, hão de succunibir, nem todos

nas primeiras tentativas, mas em

dois annos com certeza acabam por

este systema as prepotencias dos

influentes locaes sob pena de te-

rem de fazer pelas suas mãos as

suas botas, os seus casacos, os

seus chapeus, as suas barbas, os

seus quintaes, os seus pomares,

*as suas marinhas, as suas cons-

trucçõú.

(Lada homem tem o 'dever de

conhecer o que vale e o de se t'a-

zer valer. Se não se conhece, ou

se não se faz respeitar---o que va-

le o mesmo e o avilta _passa a

condição de doido ou de escravo.

Ora os artistas de Aveiro sabem

:que valem.'Não devem'pois por

aniollecimento, ou por vergonhosa

1e deprimente modestia obedecer e

ceder ~as determinações que lhes

assam os senhores enfeudaiilos

is destinos politicos d'esta terra,

!os qnaes a tem levado para «a es-

tagnação põih'e e mortal que a vao

envenenaudo.

Tenham a dignidade indepen-

dente de verdadeiros democratas,

e observemãque os partidos dire-

ctores da localidade olham para a

roaleza como coisa sagrada, que

,vos põem a distancia, excepto quan-

do ha eleições, que del'fendem os

privilegios da gravata e do dinhei-

ro, e que senhores das molas olli-

eiaes des serviços publicos, vos

 

Iüuencias locaes. Pensando, e im~

mediato o reconhecimento de que e

urgente a emancipação das ligações:

eleitoraes, urgente para bem da cir-l

eumscripção e nrgenteípara desaf-

ronta da dignidade humana ultraje-

obrigam a pedir-lhes que se di-

;gnem tocaI-as, e que vos fazem es-

perar por isto que vos dassilicznn

de favor, e que vos, de cabeça le-

vantada atejá altma de cada ho-

mem que merece tal nouie, (leveis

chamar um direito.

 

da.Porque ninguem diante do pu-“

blico ou a sós comsigo póde ouvir Sem proceder d'esta maneira,

que lhe digam 011 Sítl'l'i'e que a Sllilpningucm sc pode julgar homem.

consciencia the clama: «os um vas-,rode ser uni escravo, um automa-

,sallo, mandam-te; e 0hdõk'üà;pítl'.l,0, um palhaço, um Judas de sah-

que te mandam»

E' indispensavel pois para des-

'tilliU d'alleluia, um boneco. Mas

não merece o nouie ([f:-iltllll(9¡li,(10

lismo triumpbar, e por conseguiu-idem idioms Por escri'lillios de

franqueza que era nobre, ainda que,te toca- a pôr os frades na rua e a Classes que "50 9363081“, uma fill-

rude, um desprezo por umas ridi-ldar o que era seu aos adeptos da

cularias indignas, uma vergonha

sa aristocracia pecnniaria, e uma

causa. D'esta maneira chamam-se lise“do'democmcla¡Iñiad313813fai*

aggravo do brio ilumauu (11|@- US'ser que tem obrigação de se res-

artistas d'Aveiro se colliguem paraipeitar a si e de se lazer respeitar-

o descobrimento dos interesses dafpelos outros_

localidade, e que associando-separai Votar n'este ou n'aquelle, não

sympathica das acções torpes; n'es- muita gente para o partido, por

te ha um egoismo iniseravel esor-¡que não havia outro que desse

(lido, uma hypocrisia que repugna, mais a comer, e o reinado da bur-

uma desfaçatez que ennoja, uma goezia estendia-se tranquillo a to-

corrupção que mata. No primeiro do o paiz.

imperava o fidalgo despotico, inso- llavia mais. Queriam dinheiro,

lente e atrevido mas quasi sempre mas não dispensavam empregos.

generoso e nobre; no segimdoim-«Era uma febre; toda a gente que-

peraocapitalista, com grandes l'un- ria ser empregada do Estado. E

dos na bolsa, nsurario, insotente, este cedia sem repugnancia, e to-

atrevido, esempre míseravel e bai-idos os dias demittia dezenas de in-

va do reconhecimento da nullidade

propria, tudo isto forma um con-

Juncto de condições, d'onde redun-

da o. isolamento, a melancolia des-

consolada e raivosa dos phtisieos

e em geral dos doentes que se

veem condemnados irremediavel-

mente.

_Com uma coragem digna de

maior recompensa, os artistas de

Aveiro irrompeni atravez estas en-i

xo. E se quizermos ter a provaidividuos,importando-lhe pouooque' venenadas camadas atlnnospheri-

disso, consultenms a historia con-

temporanea. '

Em Portugal nasceu o consti-

tucionalismo contra o vontade qua-

elles fossem morrer de fome.

Este proceder' politico estendeu-

,se me aos nossos dias. O maior oh-

staculo que o partido republicano

si unanime da nação, pela lhrçalencontra no seu caminho são os

terrivel da corrupção. 0 dinheiro

estrangeiro e as tropas marcena-

rias primeiro, trouxeram-nos a de-Ê

cantada carta d'alforria que o lim-'i

cileíro nos deu; a bnrguezia lan-

çando-se depois esfaimada sobre a

nação consolidou a [duo-dade. A Iu-

ota, que sobre este solo se travou

entre miguelistas e constitucionaes,

não foi uma lucta de principios,

foi uma lucta de ambições. Se fos-

empregados venaes, tanto civis co-

mo militares, e aquelles que enri-

quecem á custa dos municípios e

do poder central, o que quer di-

zer-ã custa do povo. Elles sa-

bem bem que o partido republica-

no sera austero e energico no cas-

tigo, e por isso temem-no e com-

batem-no.

A essa gente so convento re-

gimen constitucional, que e o l'e-

 

se uma lucta de principios, viria¡ gimen desordem.

cas em busca de horisontes novos

com melhores mudicionalidades de

vida. Assim fundaram o seu Mon-

te-pio, que se pede aperfeiçoar

muito pela associação cooperativa

da producção e do consumo. its-

sim fundaram duas philarmonicas

que tem melhorado nos ultimos

tempos reconhecidamente. Assim

contribuiram generosamente para

o novo theatro. Assim trabalham

e victoriosamente para o levanta-

mento da estatua de Jose Estevam.

E fazem tudo isto depois de satis-

fazerem os pesados onus das con-

tribuições geraes, e do umnicipio

e parochia, e depois de terem aju-

um lim ci'illectivo, se desliguem do

alistamento nos partidos dominar¡-

tes, cuja inutilidade os annos tem

dei'nonstrado, e que lormem uma

› unidade tão forte, que quando o

rcndeiro, ou o l'reguez ao seu sa-

peço-te se não votas com quem eu

te ordenar-haja uma resposta,

mas com a'responsabilidade da in-

dependencia, mas com a realidade

do rêsultado-hei de votar em

quem en quizer.-

lsto e mais facil de obter do

que parece. Para garantir a efica-1

 

que fundar uma sociedade barata

de seccorros, mais haratá ainda

pelo numero de associados do que

o Montepio que esta creado ,pural

outros fins, mas que nem por isso

deixa de provar á evidencia a faci-

lidade e os opnicntos beneficios do,

agn'emiamento; e se uma, unica e

geral, apresenta confusões de or-

ganisação, funde-se uma para cada

grupo; e assim sera I'acilimo reu-.

nir as vontades.

  

pateiro ou a seu alfaiate l'iiSG-LiOS':

;importa o nome, por ordenado pa-

,trão, do senhorio, do proprietario,

:poucas vezes por simples obe-

diencia, muitas por ameaça e qua-

si sempre por suborno, e descer

senhorio ao seu marnoto ou ao senao nivel do animal que abando-

na a sua liberdade pela fome ou

por golodico de alimentação.

E o vot<›_o voto inconsciente

We servil--o o que os partidos ini-

'litantes da localidade querem dos

artistas do Aveiro, alienando-os,

pondo-os fora orgulhosamente de

tudo o mais, do convivio publico,

e rebaixamlo-os de cidadãos a con-

dição :n:onu›daticia, deSprezivel e

cia do meio não o predio mais dolu-oçada de arames.

CARLOS FARIA.

_______.__._Á_

CARTAS

Lisboa. 9 de fevereiro de 1882

Causou aqui impressão doloro-

sa em toda a gente a morte do no-

bre bispo de \'izen. O illustre pre-

lado distinguiu-se proiimdamcnte

de t0dü$ US actuaes 110111(le (ill ¡HU-



\

O POVO DE AVBRO
a___.._-.-.A__.- -_-___________ r _ _

- llontein houve uma bri11ca-Hlossos gemidos bem nl'ot'midos são.

e' 'a l“ in ndo. inoliensiva entre . . _
d_n É l_ t "l d_ l¡ _ _ ,h l, . Pimú ,l bras bem novo quando a morte veio

059"“"105 à A““ - ”1) A: 0'- gelar teu'seio, na juventude pura.

Pets appareceram logo na Rua da eras um anjo, para. o oco yoasto;

Escola piquotes de cavallana mu- mw deplomste tua ¡Hammame-

ip. -! 1 ' '1.' 4' ' ' _ _

'Li-Jimi QL“) lwiluãulltua e qsfeãã ÍMimosa creança, qual ento'rcllz,

P1--. ° ' ' -¡na ora_ a rra... voou 11'claaosreus,

nua a merecer uma valente rog'auRKO-“m'luntO-'t Dollslwl'lwllmventura.

'w ' '7...' ..¡._ . _J . _

[1“] "m m lummmwo pal.“e uu.“ Ohl...sejaor011s(›lados, os-paiisiqno cho-

\'lHíl reles. Quando as lojas estao ' ' mm,

fechadas não se ve um ahuo a- ( ie tanto ro .to elo lllhiuho a Deusa 11 ,

deante do nariz, como vulgarmen- l““a !010 511!* “11;“ WIKI“” 501011“,

em mm. de roms_ pez_ge muito te se diz. "ontem entao nada se "a "um“ 1'11"““ e“"'"°““°°'

barulho com a questão do tratado V111 1111331110 com 01iílS¡Ú)B›I't3$- M33 Alcobaça.

e alinal liceu tudo na mesma; vo- (1113 *ahi-if“ a cilmam- Em que _ L-

oire¡-0u-se mm“) contra o governo pensa ella. Ura em que hado pen- ~~+-

por causa da prisão dos progres- 51"' a WMP“ (103 130933, 95011118,

mms du pan” e m, nm tudo se Andrades e Companhia! Lalla nao

calou. Cousas nossas. Na camara se Perde, l“ 1530 “ã“-

-- A companheira do infeliz ex-

qu. ter (Iirríto dr requerer paz-lhe a sua precaria situação e

E preciso ter 25 annos coniple- oifereceu-lhe quarenta reis á conta:

tos, salvo se for casado, oliicial do 30 (luey 0 nlÍJOIII (IU cura (Palmas,

exercito ou armada, ou tendo um ¡MWM-”U, Passando-“le ?864Mb

curso completo do Lyceu do Reino; l

n'este caso basta ter 21 annos, jun-

tando certidão de idade. Em Guimarães vae-se erigir

0 requerimento deve ser entre- um monumento á memoria do pon-

gue, antes do dia -l'i de fevereiro, tilice Pio lX.

ao presidente da conunissão do re- Tambem tem o seu lugar. Este

censeauiento do bairro onde residir santinho do Vaticano, este bene-

o requerente, merito da _egrejin este lamoso ins-

jpirador das doutrinas do Syllrtlms

Sendo chefe de familia é bem merecedor das glorilicações

Declararzi os nomes das pessoas pomposas d'uma cidade que l'oi o

com quem Vive ou que sustenta e berço dos nossos primeiros reis.

oograu de parentesco (pao ou lilhos. Costuma-se dizer que o que o

irmão, tie ou sobrinho, Sendo ca-lhcrço da a tumba o leva.

sado basta dizer simplesmente que -

_ narchia pela sua grande houradez,

j' - o seu patriotismo e pela sua

lealdade pleboa. 'tornou-se notavel

por muitos lactos importantes da

sua vida, o o maior elogio que se

lhe pede fazer e dizer que a rea-

leza emhirrava solenmemente com

' elle. A gente palaciana, toda d'eti-

quotas e de hourarias, não podia

tolerar a franqueza rude do frade

de Fontnllo, como lhe chamavam.

- A respeito de politica pode-

se dizer que o ministerio navega

   

                   

    

  

 

   

    

    

    

 

   

  

   

    

   

  
  

  

   

  

  

  

    

  

   

 

   

   

 

    

  

  
   

   

  

  

   

_ Por ser de interesso geral pu-

blicamos em seguida as formulas

dos requerimentos para ser inclui-

dos deputados apresentou osr. _Dias l_ 1'10““: 911%?“qu m recenseamentn ”bitmap e casado com 111.'. . .

Parreira ultnnamento um projecto UL“ 0 W“ Ile“ que m 3'¡ Este requerimentodeve ser re- t) Ze quer saber quanto lhe
terio d'aquelle paiz tambem está. Requerimento por ser Conectado

. . . . . .- . - . , . conhecido ielo tabellião eacom 1'1- . , .a. .-em mw. Que duma! tanta msm emmmnmmdweaawm”Menor l x lc .me cristu o peSs1_›al pala hscali-
de reforma da (iarta. U que nos

nhado de ¡tm-.attestado do I'Pgtâlifjrlgar a Penitenujm-m de celebre me- .
precisamos, sr. José Dias, é retbr-

  

mar os abusos _e não a Carta. Dei- ' ?Mt-tmn (ha ?XplendlfÊO3tlll'Ê' a 15“”)_7'0'3 e do parocho, bem como a certidão'mmqa? A jmgmna de 11:20(ij
“'- Iá 6;“. [naum que tgnl de re- .P0 (ll/.BT “do ha Illalb “Gilda“ eb- F. . . . ,ñlhOdeI' . . . .eF-t. . . ., de @dade ' - ' v' ' ' '

j- irma *ue hão de da¡ mms¡ oem Y maior de anuos (estado) (proüs ' rc¡s,1hst11buulos da seguinte turma:
l¡ . s u n C

4 o . a '
' o

doido: gordura o pair. o que (fuer e _ . 550) mOI'allOl'- . o - - - -› freguem Porsaberlere escrever @mam-"$005 . rs'-

que o administrem com zelo e pro- ' de- - - › - - “Ildo Sid“ UOHBCWÍU H0 0 requerimento deve ser rec0› b-Ub-mmcmy_! :2005000 rs'

bidade, e due se acabem todas as M°g°f°r°s-n de fevereiro lançamento immediatameme ame“ “hed'lo P310 tabellião Il" Presença (Awçllãowwoww PS' "000
poucas \'ergonhas que nos tem le- de 1882' ' PÍOI' m quantia de réis» - .i '301110 do requerente e de mais duas tes- rmAjumme do -uapcuão “mm

vadoaos ul imos extrein ol e - - ' POW¡ 0011105 dOCvumemiOS 'mms' t, 3 ' z . e .-t' - '- ' 'v - ..H __ t_ _ x 01.9 _h_ Saude com enthusmsmo a ap- pretende us“ da he “Ale J 1h emonhas cujos signies se¡ io tam ¡amuamn_l¡001waPS_

que e..o jd compiehcnden 1a mu1to ~..- d~ - ' . 1 _ P . r = U U i que 9 bem reuonheculos. ~ ' r -. . . - .
“m .l um“ remrmq “Sqivel é dei_ P“TIWO 9,111313 um 101113 mp“ cuncçdem os art 2 o da lei eleito_ Ajudante do luulltatno-'tUOii

1 2' '* . *9; * ° blicano, e interesso-me por que a ', ' .Í _ - reis_

truir o que resiste. Estes progres- - ' ›- ~. v . - '. . n Fal de 23 de "membro de '1353 Aos culadaos que a mn .›
. . . imciativa d Aveiro dispeite no dis- o o . . P g Professor-'100 1000 rs

Sistas e constituintes são uns ra- mm) no que elle tem de bom de e ¡PL! 011.5 ¡1qu decreto (16130 (lacuna _Ag-¡mnte do pru“,wr' 300;

i' i . ' q ” t ' . - ' setenuro e 8.) ara ser inc ui- ' v - - - * '“' _' -'

“gnão que mnguem ON genero” e presumo' no que-eua do no recenseamehfo a que se vae nl1egdgquled'1Tañigfligâi 850313“? ms' -
N' i' d tem de Independente* de labomoso proceder V nh'ido ddkultimo recibo de d 'inpd- secretm'm_7wõmo rs'

._ a ?ami 03 Pam“ mm”“ e prpdtictlvo, uma corrente de no- Nestes “mas ;requer se um e I'm Em_ 1. qt d' 6*¡ 2 primeiros olliciaos (cada um)
(nto muda tohce de parte a parte vas lamas e faça encher de cora- - - “ ' 1 ' e' e, O a“” mm '1' _6005000 reis.

idofira.sem e estímulo os que até am“, E R M do_ bem como a certidão de edaile.sobre a resposta ao discurso da (ia1'nanuenscs(cada um)3(JU-$--

 

00W¡- 0 313 àãuiarr BmÍWUIha'Se illudidos uns,tibiosoutros,tee1napc- ...._____..__ reis_

COI" a quest' Í] e I'e 0111135, como nas servde as mnbições dos pg- _ - Thezom.e¡r0_6(m'5000 rq

hr"“ Ci"“t'hmme que e; 10 SI'- Fel'- queninos grupos monarchicos que, Reqummm'egrlxgrmb" l“. e SàrdErzàsmpã \nilson ((11611 á _Urii- “here dos guardas (Human...

rer segue- 1e O BXCIIIPO e O SI'. por seu turno, hão dado a _ ' VGTSI a e O l er een CZ md Í- mis_

“mms llligandO 30m" 031mm1303› n'esta importante circumscripção 1' - - '› fm“) de 1' e-F'l- ' 'i “'35 (55 CUUÍOS de Pais) Para a (10- Guardas e porteiros (cada um)
(àstado) (profissão) morador. . . . ,

r¡_ 'freguezia de. . . ., maior de. . an-

nos,sabend0 ler e escrever como faz

certo com a presente petição toda

escripta e assignada pelo seu pro-

prio punho e como tal devidamen-

te recordseCÀda, usando da faculda-

de que lhe comodo o art. 1“' da

lei de 8 de maio de 1878, requer

para a inclusão do seu nome no re-'

censeamento a que se vae proce-

der. '

Assim espera lhe deñram.

' E' B. M.

tação de'nma cadeira de Patholo- (500 mis diams,

(na. . .
ô - . ue ex'l . 1 'a -

Em Portugal “ao ha quem aph' res 30 nosstoedfâtgisroidnmubu ido
que assun as suas riquezas. 1, " '

quem o lizasse, passaria por Archi, “$-

Erasmo: pois diriam===este não es-j

creve'o Elo io da Loucura ra-* . .
g ' p o sr. bispo de “zen, cheio do an-tha-a.= . . .

tigo partilo reloruusta.

à** Era um dos padres mais illus-

Segtmdu a_ mm¡ le¡ elenmn¡ de trados, mais liberats e mais razoa-

Italia, que acaba do ser sancciona- 'em que conhec'auws'

da pelo rei Humberto 1, c eleitor . Era nrpbo e honrado, sobrio e

todo o cidadão que tenha comple- Simples' m' SP“ me“) Particu'ar e

tado 24 annos de- edatle, saiba ler ('-X'U'CSSIVIHINIW genero-“U O l"“OdÍlJO

e escrever, e pague 20 francos de 00!“ í¡ Pitbmzaa P01' quem dim¡-

contribuição. luna uma grande parte dos sous

som-se a si e aos amigos.

_As noticias chegadas do es-

trangeiro pouco adiantam. 0 mi-

nisterio hespanhol, que tanta liber-

dado havia proniettido, que subiu

ao poder com alguma popularidade,

carla vez se mostra mais palaciano

e retrogrado. E -a contigo dos pro-

gressístas monarchicos de todos os

paizes. Na opposicão são republi-

rimos pouco decentes, no governo

são ultra clericaes ainda mais in-

dccontes. O resultado, pelo quediz

respeito a Portugal, viu-se ainda

ha pouco e quanto a Hespanha é

os Sagastiuos tailúrem lá não tar-

rural.

Aveiro, pela voz do seu p

meiro jornal republicano, não hade

desmerecer as tradicções honrosas.

que lhe legaram os seus homens

illustres. Pois bem; o districto, a-

companhando o movimento demo-

cratico que este jornal synibolisa,

não [ara mais que corresponder ás

aspirações da epoca e ao sentir das

modernas sociedades, manifestado

nos grandes centros e repercutith

nas mais pequenas aldeias.

Quanto a mim, o mais humil-

de soldado da democracia portu-

gueza, e o ultimo dos que escre-

Falleceu no paço de Fontello

Requerimento¡ por ser chefe

de família
da muito como os granjolas cahi- veram em Portugal, congratulo-me __ x F_ , _ ,

ram aqui. bela apparição do Povo d'Aven'o e F n». 511194101'- - - 0 L'uu “ ---#--~ me““ - -
Um dos factos mais salientas«adherindo ao pensamento que pre- maior de. . “M105 (esmdt') (PMB-

sidiu a sua publicação, d'aqm lhe $710) anNdOP- ~ - - › - . - “95'13“13 '

enviarei, sempre que possa, alga- de. . . . . vivendo ha mais *de um

mas noticias locaes e as manifes- 311110 em OODHHWH 0012¡ Nf'- - -. e

mçües do meu sentir pela causajsendo alem d'isso o supplicante

que elle representa. lquem prove aos encargos de sua

ALBANO COUTINHO_ referida familia, como tudo prova'

com os documentos juntos, preten-

de usar da faculdade que lho con-

cede o art. -l.° da lei de 8 de maio

de 12878, para ser' incluido no -re-

vuuu UIHEHÍAUS au se

. - .. Nestes termos; requer' se lhe

Caro lI'TliltO Ja a tumba t0 encerra'. deñra '

E. R. M.
já a fria terra. escomle teu coração;

mas sobre teu rosto, adorado, querido,

m

o pensar do lt. ltourdeauxe Bodln. pecas mais intimas. Acçresce que

Foi alilxada na porta do tribu- ao perpetrador d'um crime identi-

nal criminal da capital d'aquelle co a outro crime, é, em egualda-

reino uma sentença, que condeinna de de circumstancms, apphcada l

O ministerio francez, se não

apresentar medidas rasgadamente

liberaes, parece-me que tambem

vae por agua abaixo e n'esse caso

voltará Gambeta provavelmente ao

poder para estabelecer eutãolivre-

mente uma cpocha de verdadeiras

reformas.

«Continua a questão travada

entre os operarios da fabrica He-

galia e o gerente da mesma. Uns

e outro dao argumentos fortes em

sua del'eza, nos jornaes, o que não

prova muito, e por isso eu me ¡n-

cliuo a crer que são os primeiros

que teeth razão.

Que insacíavel “apela d'un¡ da sua vida foi a recusa: formal em

magnajúmu cura dialmusl Como assignar uma adhesão ao poder

este ha muitos da mesma [aja, temporal e infalibilidade ('10 papa,

Le.“ no Secula: perante todos Os bispos da chris-

' .João de Matms é um lmbreitandade, presididos pelo pontilice

chefe de familia, morador na Ruaddo IX. FU¡ um sincero propogua.

Direita da Graça, 1515_ 3,0 andar, 'dor da liberdade de consciencia.

freguezia dos Anjos, que conside- x

rende-se proximo do 11111 da exis- '

tencia mandou cha-mar um padre, A camara municipal do Porto

alim de o ouvir de comissão; o vae augmentar os ordenados aos

lonsul'ado $_t1tisl'ez-ll1e o desejo e professores deinstruccão primaria.

no tim recordou ao 1110rihundo que Isto, quando as vereaçñes d'es-

llie- era devedor de !100 reis de te concelho so se lembram de fes-

bullas. tejar anniversarios inúteis e sem

da_m

l'ez arripiar. . . . as pestanas ao in- in 8P; bom papel e impressão nie

;dex expiurgatorio~u1n peccado do tida. Vamos ler. U livro intitula-

leso-cln-istianismo. ' se.. . 1a Para conhecer o titulo mit

Diziam os ;amores dos livros rou-lhe a lombada e teve um pre--

     

'Z Portugal a. . .a identica pena.. em questão, que a religião catlio~ sentimento terrivel-

VamUS Prime““0 á hl-WWI- Vae a minha historia. tomando *lica era uma religião de. . . (salvo Não eram decorridas muitas

Descenheço completamente as proporções de discurso metaphysi- seja), uma religião iniitada [da in- horas e_ ahi \'ae Jose, nervoso,

leis que no ceu regulam a organi- co-positivista, como quem preten- diana; que atrindadeunliana-Bra- apopletaco, em direitura ao local

ção dos processos' criminaes, mas de obrigara internal amplexo Am luna, Vichou; e Siva, era o _mode- onde .o Padre Eterno acabava de

quer-ins parecer que pouca analo- gusto Comte, (aliam-'mos repre- lo da trindade christa, o Lhrist'i coinlnnar uma conferencia sobre

,gia terao com as disposições legis- sentantes na ph1l0sopl11a de- duas uma segunda edicao do Christna, ¡clunnca com Bertholete Berthelot

.lativas da nossa Novissima Reibr- nações rivaes na politica, na scien- encarnado no ventre da Vli'gkilllge ajudados por Lavomer. _

111a Judiciaria- . cia,no engrandecimento enas baio- ;Davanagujg ~da qual foi lielmentol @Mame parecer que no ceu,

, E' hoje para mim de todo pon- netas- _ , . ,_ ?CUPmda a_ [me do ¡1“10 de Deus H ao_ contrario do que succede caem

to incontestavel que os povos, as Ml Va? 3 “Storia sem mais Valimki, Moysés e os aposto- balxo, pouca gente_ci.›nhece as pl*

nações, a sociedade inteira não po- delonga- - los e que tiveram a culpa. _ _ lulas de Plenk e o ioduroto- de po~

dem eximir-se, à forca da corrente Publicou-se ha tempo em Por- 0 que e. certo oque 'a 11ot1c1a,tassm. .

impulsionada pela intlexibilidada tugal um livro em verso, cujo ti- de tão tremendo crime chegou a U Padre Eterno apenas &VIS-

das leis sociologicas, que, no seu tulo pouco_ importa o cujo anctor transpor as pontas do mu, e S. tou _S. .lose, _confundido com a.

agrupamento cada vez mais sim~ bebeu a inspiração em outro que, Jose recebeu o livro publicado em multnlíto d'aulicos e conselheiros

ples, premiem, submettem e diri- havia muito tempo 151,_ se publica- lfortugal. como era dever seu,no- que se dobravam em desengomxie

gem o r_›rgauis1no para nos immen- va em Emma. (Jelmtteu-se n'es- tic1ou no dia segrunte: dos salameleks, conversando agr.

samcnte incomprehensivel nas suas ras horas 11m peccado enorme, que o “webcams de Portugal um tadamente com o padre Secln, a›

Pela Gazeta das Tribzmacs ce-

lestes, que acaba do me ser en-

tregue, tomei conhecimento d'um

facto estrondoso, celebre, unico,

que vae encher de pavor os povos

de duas nações que professam a.

religião catholica, apostolica, roma-

na: Portugal e ,a França. Na men-

cionada Gazeta. vein inserta uma

sentença condemnatoria, firmada

pelo pulso musculoso e provavel-

mente cabelludo do velho Jem'ah,

como juiz supremo o lmico do tri-

lnmal d'ultiina instancia na hierar-

cha judiciaria do l'BÍl'lU do ceu-

m'gauisaiila segundo as them-ias de

lietdham e Charles Comte, contra

 



 

' ' ' l C 'v o..__-_*-
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Sigiuficaçao Íldtlmlal, ao passo quei

lhes custa_ a pagar :u professora-

do pmuam Os “um“ Ul'de'm'll)§' competir, para lllli' se oz'io coiisiii-

“a “em“ di” Sete lia.“ "no 1m"'çs'ita (ue uns caes piu'leuoefttes 'aos

que allesílmdã esta“ à espera dasrsrs. Antonio illaxiiiio e Leonardo

S"“.W'üulltarrs'
_ Pereira, do Alboy, andem soltos

L dep"“ (“tem que 0 powlati'ando-se ¡wi-igosaiiieiite a. quem

 

° .' . ' . e n «1 - n _ _

“a” es“ ainda 9'99“““ 1"““ “passa. E' [ll'CClSO que sejam con-=

mp“?lmi m??le mu_ “mamã” veiiientciiieiite recolhidos. isto para

“mm ql““ que 0° e" L“ a' evitar algum incomniodo a quem

--__4»--- l passar por aquella rua.

A academia de Coimbra reu-

niu-se pela terceira vez no dia :t _ h '

de fevereiro para tratar da, manei- Na pl'OXlnla _terça-feira tera lu-

ra mais digna de celebrar o 0311-' gar no bremio _moderno uma con-

tenarm do marque¡ de po¡nha|_ltereiicia sobre a instrncçao popu-

Depois de varios andares toma-:1.1113 pelo cidadão .lose Maria .~\i-

mm a palavra e terem apresenta- treixo, _sub-inspector das .escolas

do as suas propostas, dois estu- d esta circuuiscripção districtal.

dantes de theologia, os padres Sil-

vano e Mariz, levantando-se, com-

bateram abertamentea ideia da ce- A benemerita commissão dos

lebraçao do centenario. Os aportes artistas que promove a ei'ecçz'io de

partiam sumiessivamente de todos uni monumento á memoria do im-

os lados e a sessão tornou-se tu- mortal tribuno Jose Estevam, ro-

multuosa. Afinal ficou nomeada solveu 'que a collocaçao da pru-nei¡

uma commissao incumbida de tra- ra pedra fosse no dia 8 de maio,

tar d'este assumpto. data do centenario do famoso esta-

Estas duas vergonteas em ger- dista portuguoz, marquez de Poin-

men do clericalismo vão fazendo bat,

bem cedo o seu tirocinio reaccio~

nario.
'

*a
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A escolha foi acertadí'ssima.

Aveiro rende d'este modo nina

Pedimos providencias a querol .

o POVO na AVlLPiO

¡nas dois socios talvez por liabitoi

:apresentaram duvidas .sobre a rea-1

:is-ação da receita ' calculada no ora

comento. iscutiu-se largamente“

este ponto e para cortar duvidas

um illusre socio propor. que o tirem

 

'se ella pelos seus saldos a não po-j

viesse realisar.

Foi approvailo oparecer na ge-

|naralidaile e iiii especialidade e a

Êpl'OpUStil a que acima nos refe-z

“rimos.

Para a realisação da ideia foi

nomeada d'eiitre os socios cite-

ctívos do Gremio nina grande coni-

iiiissao á quai se deram todos os

poderes e um voto de mudança

illiniitada.

'l'criiiinou a sessão dando-se

l\'llt0:§ de louvor ao iniciador da

ideia, ao relator da coiiiiiiissi'io, ao

socio o sr. Mendes Leite pelo mo-I

do como tem patrocinado tão civi?

lisadriira empreza e a varios outros

socios que mais ou iiieiios oiiicor-

reraiii para levar os trabalhos ao

ponto ein que se' acham.

\'ae, pois, o Gremio Moderno

    

ido brilhantemente a iniciativa d'este

mio concorresse com ;tomam rs. de servidores da nação, que, paraI

p'rOiiiptilicando-se elle socio a eiii- serem infelizes em tudo, se veem

prestabos ii 'seeiedade sem _pirosghojo o jogiiete de politicfies, na (lo-p

;no cumprimento d'esses deveres,

tao pouco respeita a verdade, cena

suraiido o lli'luffti'illllullll do siili-_

inspector d'cste circulo escolar, traz'

iia garganta, üfêl'talllt'tlltmtl contou;

do dos ollicios dirigidos á caiiiaraê

por s. s.a ein -l'avor d'essa classe?

pendencia das municipalidades.

O que significa a noticia do

Campeão da proxima quarta-feira

com referencia à sub-inspecção es-í

colar d°este circulo, dizem-no o or-

çamento municipal e os elliciosdr

rígidos :i caiiiai'a e comiiiissão exe-u

cutiva pelo sub-inspector.

0 Campeão manda ao sub-ins-

pector que cumpra os seus deve-

res; e o exactamente por s. 5.',

lhe ter desagradado, que elle vem

com aquelle grande araiizel cheio

de inexactidões do principio até ao

lim. -

Que pandigos.

w**

 

Que voltas que dá o mundo!“

() Cmnpcão das Proirmciusessa

Cttll-llOS Ill) SCH numero de quarta

A associação catholica que lhio homenagem simultanea a dois no- game cmnmemmmm_ pem nossull'eil'ü, WI'I'ÍVBlmHIltE l'lll'íüzll, Vulca-

agiadeça.

h

Domingo 12 de Fevma'úrn de l882.

uma existencia larga e prospera se

tem iaiiist:iiit.i~iiieiil.e ensaiado em

facilitar raocores improvisados do

SOiliill'll'Ú, ein promessas l) ricas o

de contrabando. ein desprezos abje-

ctos pelas repiitaçi'ies dignas! . . .

Alto iii, tenha paciencia. Have-

iiios de ser verdadeiros e amigos

da publicidade. Não nos prendem

os compromissos escarnecedores da

pi'ilitica ou do egoísmo. Estamos

no nosso posto e teiii que nos oii-

vir todas as vezes que for pouco

verdadeiro e sensato. Guarde o seu

criterio enferiniço e racliitico que

vein despropositado e exteiiipo-

raiieo.

O povo para quem appellaes

constantemente, para quem estaes

sempre de mãos erguidas, para

melhor zombardes d'elle, o povo

ainda em parte illudido e lidubria-

do pela vossa complaceiicia iiiali-

cioza e disparatada, lia de, emteiii-

po competente, pedir-vos contas e

julgar-vos coiidignamente. _Ate lá

tendes largo campo para as vossas

falsidades. Estareis francamente á

vontade.

Eiiiqiianto a nos, talvez na im-

possibilidade de iios entendermos

_ '. ' . '1. ;..4. _ _ _ .'

dar uma prova da sua Vida toman-'I'mm'mm da “1341"" *lppare liiciiliiiiieiite,sei-ia mais Justo econ-

seiitaneo mudardes de estle e de

forma. Seria portanto conveniente,

_______.____-
›

O sr. Jose Dias Ferreira, depu-

tado por este circulo, está_ atacado

d'uma febre iiidomavel e iinpetuo-

quer reformar tudo, entendendo de

si e para si que não púde refor-

mar iiada, porque a maioria rege-

neradora nao lli'o consente; no en-

tanto vae abrindo margem aos seus

mes (i9 hmm* ?mms mimos d” parte (oferecemos-lhe 0 nosso mo-

nspelw e di' ¡PUII'eO-“e "Nom“- *desto auxilio pondo á sua disposi-

______.___i__
cão as colniiiiias do nosso jornal.

.l l "ln 1.("7S'i
' I

'

nico,ini,lom.ivel Ameaçava no¡ com "acessam, e aauum da. gro-Tulaile,

..Í I' l
.v) "V I .

n
a

::llâàílãrâàiül¡Lígrggnóq ::13,13 quando o audauozo collega nos t1-

' * 11 * ' ver de responder, seia em tudo e

O Districto de Aveiro mostrar

sa pelas reformas politicas_ Elle se moito violeiitado com a attitu-I

de da commissão do recenseamen-

to do concelho de Paiva. Diz que

a mai'orioita commíssão e compas-

ta de creditos de libre; que são uns

croançolas, uns ignorantes, uns

ari-ojos demon-micos para assimlineptos, etc. Perfeitamente, caro

mostrar ao Zé que elle é que e o

unico conciliador entre o sr. de

Bragança e o seu povo. Mas o ca-

ro Fontes oppoe-se-lhe, mandan-

do-llie guardar os seus entliusias-

ni'os pelas reformas, que diz são

icolloga. |~la muitos creados de li-

lbré e até de gravata lavada de

'portas a dentro da monarcliia. lla

!muitos traficantes, muitos ineptos,

lmuitos insignificantes, muitos char-

llatães. Não e so ein Paiva que es-

exteinporaneas e compromettedo-itas_ vulgaridades ignobeis ensa-

ms para eua', para o seu bando. efmeiam; tambem por_ ca _ha :muto

para a dynastia, 0m 0m sr_ de. d isso, com iuais_salieocias e me-

pumdo, aliás uma grande “bet-,11,005 vergonha, com lllfllS pmlalltlrl-

em vez de piignar pelos interes-lmo e maiores liaisezas. _

ses d'esta terra, que o tem levado _Creados de libre está o paiz

ao parlamento em legislaturas suc- t-hBlU d elles-

cessivas, anda sempre em descan- . -_--c----

tes matinaes pelas regiões superio-

res da politica de gabinete :i pro-

cura de uma presidencia de con-

selho.

Srs. constituintes e regenera-

dores, para que o mandaram lá? l

___*_-_'
--

O Gremio Moderno em sessão

de trabalhos, approvou no dia 3

do corrente, o parecer da Comis-

são especial sobre a proposta do

sr. Maripies Gomes para a realisa-

namental e_ productos' iiidustriaes

Foi apresentada na camara dos do districtti de Aveiro. 0 parecer

pares uma reclamação da fabrica elaborado pelo sr. Araujo e Silva

de porcellana da Vist'Alegre, assi- e assigiiado pelos cidadãos Mendes

gnada pelo sr. Domingos Ferreira Leite, Agostinho Pinheiro, Barboza

Pinto Basto, um dos iroprietarios de Magalhães e Marques Gomes

ção de uma exposição de arte or-.

_+-

i

Do sr. José Maria da Graça

Affreixo recebemos a seguinte carta:

Sr. rodartor.

Peço a v. o obseqnio de publicar no

seu jornal a seguinte carta que acabo

de enviar ao sr. Manoel Firmino d'Al-

iiioida Maia. .

Em"“ Sr. Manoel Firmino d'Alnioi-

da Maia.

llogo a v. ev!t o obse( ilo de, em

homenagem :i verubo'le, pu ilicar o

guinte additainciito ao artigo. que iio

seu periodiro ii.° :ltlll'i nie diz respeito:

«Se fora verdade, que ou me limita-

_colas d'esta cidade (não sómente uiiia

¡qualqiioio e a intervir _nas actos das

ancioridadi-s aiiiuliiistradfit'as do ensi-

iio. cumpria integralmente o que riii

portaria de ii de setei'iihro ultimo foi

ordenado a todos os inspectores e. sub-

« inspectores.

A camara pode responder aos meus

ollirios, oii não lhes dar attonção, ou

iiiitentar contra niiii'i processo por abu-

so de autoridade; isso a puramente com

ella, o eu não estou resolvido a pertur-

.liar-ine quando me não rospoiii'te, llt'lll

l

 

ainda a tomei' o iroresso.

(l inspector Cesta cbrmnsrripção

vive no Porto o não é obrigado a vir a

Aveiro; foi mal informado v. ex.“ por

quciii fez a mistura do ordenado do ins-

pectoi'coin as obrigações do sub-ins-

pm-tnr, se e que o fez liinocciitoinçute.

Detesto_ cada qual pode. dar-se ao

emprego que iiiellior se roaduiie com

seus habitos e inclinações. l'or mim

eduquei-me a respeitar a. vida privada

do cada uni e não me apra¡ dar pon as

e administrador da fa rica, contra honra 0 seu auctor, que advogmi-iinforiiiaçoes ou antes insinuações de

o tratado de commercio com a do entliusiasticaniente a iilea da

França.

Chovem as reclamações e os

protestos, mas afinal é pregar no de obter a receita para fazer face

 

tal ordem, com que provavelmente sur-

pmheiideram a sua boa-fé e cavalhei-

exposiçao, apresenta o seu orca- “SIM,

mento provavel, indicandO'os meios

 

Sou com respeitosa consideração

De v. ex.“

va, como sub-inspector. a visitar as es-l

.a amadorei'dlie se me respoiii'le, nem'

deserto. As altas capamdades da'á despeza e termina por apresen-

governança estão insupportavel- tar o prograinma do certanien. A- J- lí- da Graca MMX!)-

meiite surdos. .t horta a discussão do parecer ape- ›o madame, do @www-,9 que,

Aveiro 9 de feverelro do !882.

tas outras cousas feias e porteiito-

.sas, origiiiarias da iPt'UlliiÍtimlE! jor-

]iialist.ica d'aquelle nosso collega. l

tudo isto por caiiza d'aqnelle cele-

bre caminho de Villar,queo actual

presidente da camara jurou, em

vespcras d'eleiçi'ies, tornar commo-

do, amplo e accessivelt .-\iiida mais,

deplora que não sejamos sunicien-

temente independentes, que ras-

:gasseiiios o nosso prograiiima, que

descorassemo: os interesses, rega-

lias e direitos do povo, sómente

lpor termos avançado que era uiiia

linsoleiicia e uma imposição desca-

 

.rada (la parte da camara cortar

por terrenos de particulares, sem

previa auctorisaçao dos seus pro-

prietarios, nem sequer aiizo ante-

cipado doque se inteiitava fazer.

Bravo, collegal A sua argu-

mentação coiiii'ca e sopliistica vao

perfeitamente de encontro :i verda-

de. Então nos por defenda-ines os

ligitiinos interesses de particulares

'honestos e lahoriosos, que tambem

veem do povo, que a posição que

gn'aiigearam a devem exclusivamen-

,te a si e ao seu trabalho probo e

sas de ninguem, nos estamos pre-

varicando com a nossa missão de-

mocratica, evangelisadora e pro-

gressista? Ainda não sabíamos este

dogma novo. Vem muito tarde a

sua apresentação, impropria dos

tempos em que não se acredita

em tiradas bíblicas e symbolicas.

 

Tem realmente, muita graça',Z

muita fecundidade, que um jornal

serio com precedentes pessiiiios e

intoleraveis nos venha fallar ein

liiidependeiicias, em programmas,

em bem publico, elle, que durante

...u-_-

     

"'pr'oximou-se d'elle, conduziu-0 pa- xo e desancar' aquella canalha a uma estimada tão

' ra' uni recanto isolado, e bateiido- cacete.

lhe amigavelmente nos hombres: ..Em o que enes mereciam_

grande desde

que o obrigaram a partir de Be-

Ithlem para o Egypto a acompa-

-Então que ha de novo, meu Vac para casa e deixa o caso por'nbar a mulher e o filho.

velhp? Como vae o rheumatis-'niinlia conta. Acaba a leitura do li-

nio . . '

›- Não e isso que aqui me traz, 933 do 01'00“50-

, senhor, mas um negocio sério, gra- S. Jose já satisfeito, despediu-

ve,'e que v. ex.“ tomará na devi- se de todos os conhecidos muito

da conta. corteznieiite e quando passou pelo

_-0ra essa! Falla. Sou todo,Chiado de lá, cumprimentou com

ouvidos. 'itoda a urbanidade as cabeças de

No auge da sua oolera chegou

de ferragens quanto custava uni

¡revolver americano. '

Quando chegou acasa encon-

trou Nossa Senhora a conversar

muito ceremoniosamente como ve-

.llio Jeremias, que o viera visitar

 

'iiio, ou'que diabo é, e que trasia

todo o povo alvorotado a ponto da

policia se ver grega com elle ?

-E vae d'alii?

Chegou a porta do ceu unii  

vro e manda para ea todas as pe- :i perguntar ao” dono deuiiia loja'velhote, que disse chaiiiar-se Lit-'

tre, que allega ser amigo de Cein-

te, para quem traz noticias fres-

cas e ao mesmo tempo pretende

?lavrar um protesto, que, por falta

de tempo, não lavrou Ia na terra,

contra um padre que o obrigou a

S. José relatou-lhe o que léraJCarlos I e Luiz. XVI, desviou-os e Que n'esse dia tinha uma caraimori-er christãó, deista e ortliodo-

Quando acabou, o Padre Eterno olhos de- rosto vermelho de Ro- como _um dia chuvoso de dezem-

estava vermelho como uma mala- bespierre, que conversavaiii sobre bro. Cumprimentarain-se. NenhlullgPodro, em face do final d'esta de-

gueta, e S. Jose encordoado como politica; abraçou D. João III e Ma-Éqneria encetar a conversação. Porí

lagrida, chamou um trem de pra- lim Jeremias resolveu-se a fallar.
um ealoiro.

_- Ora veja, disse S_. José, que ça, recostou-se indolentemente e

meia duzia de patifes ousam por partiu para casa com firme teiição

eiii duvida a divindade de vosso de acabar a leitura (la Primira

filho. Eu nem quero dizer nada Can/assada e depuis dar expedien-

d'isto _ao rapaz. porque lhe coiilie- te as ordens do Padre Eterno.

co o genio. Era capaz de ir la'i hai- 0 pobre velho nunca apaiiliara

_Entao não sabes nada?

-De que ?- replicou S. Jose

.visivelmente contrariado.

-Lemhras-te d'aquelle biltre

do Augusto Comte, que fazia por

ahi confe'rencias sobre. . .positivis-

xo, muito contra sua vontade. S.

claraçao, fechou-lhe a pi'irta na ca-

ra, o que produziu entre os posi-

tivistas um reboliço de mil diabos»

Jeremias promettia cont miar,

e S. .lose pouco disposto a atu-

rar-llie as iiiassadas, replicou-lhe_

:com azedume:

  

por tudo menos prosaico e mais

poetim.

Responda ein \'OPSO.

*a

Teve lugar na quarta-feira no

governo civil a inspecção mili-

tar eni presença da auctoridade su-

perior d'esto districto.

_______d
-__-_-

Celebra-se hoje no templo da

Misericordia uma missa solciiiiie

para festejar 0 restabelecimento do

sr. Guilherme Maria de Sant'Anna,

que ainda ha pouco deixou o leito,

havendode tarde um lauto ban-

quote.

A festa foi iniciada pelos mein-

bros das pbilarinoiiicas da Vista

*Alegre e Amizade ein signal de

um intimo affoitto ao artista que

tem vinculado o seu nome a mui-

tos melhoramentos d'esta terra, a

'feitos d'uiiia abnegação inexceili-

vel.

Somos pouco atreitos lisoiija;

mas tambem não negaiiios enco-

iiiios a quem os merece. Guilher-

nTe Maria de Sant'Anna adquiriu a

 

assnluo, sem protecçñes escandalo: justa repumçãu de que guga em

dilierentes phases da sua vida. (1o-

nio maestro tem produzido hellis-

simas oiiiiposições lllllSanilOS§ñcllln0

litterato sem pretençoes nem recla-

iiiies tem mostrado quanto vale em

modestos dramas, que foram leva-

dos _a scena no antigo tlieatriiiho

,da rua do ltato. E do meio da ob-

Scnridade em (pie nasceu tem ir-

radido no pequenino aiiib'ito do

nosso Aveiro as scintillações d'iim

espirito, se não pel'lilllttlllellic cul-

tivado, pouco vulgar em a nossa

classe artistica aveirense.

_um_

'cedo; portanto pouco nie importam

as arruaças. Olha, entretem-te alii

com o Feliz independente ein quan-

to eu acabo um bico_ d'obra.

Quer-me parecer que no ceu

não é muito vulgar o ¡Mandagu-

 

mentor do civilidade do Nai al

Encyclopedico do sr. conselheiro

Monteverde, que Deus haja.

S. .lose recolheu-se ao escri-

iptorio, e durante oito dias ninguem

lllie poz a vista ein ciiiia. Ao cabo

.appareoeu na porta do tribunal a

mencionada sentença condeinnaiirio

a França á expedição iiigloria da

Tunisia, e Portugal :i aturar uma

Companhia do olho vivo, uma so-

ciedade d°arraojos, que tem gira-

do debaixo de varias lirmas.

Leve o diabo o Valiniki c o

seu llanmyana, que foram a causa

de nos caliir oiii casa esta praga.

 
-Eii não sou o general Ma- Emipo.



O 'POVO DE AVElRO

 ' - em icrucnc
'

  

Para nos e altamente sympa- à í à 1 1 â l í à i à l 1

thico o testenmnho de considera- _ a ,8 'o- n ' z °

pao e sincera ¡ouisade que o sr.

S nt'Anna recebe hoje dos seus

\ZUliÚgilS e amigos.

E nos, saudando de todo o co-

ração, levantainos um

¡iHU/N pelo artista benemerito.

--.+_

A companhia do actor Soares

deu na quarta-l'eira uma rccita em

que tambem apresentou os seus

trabalhos o celebre Immmn canhão.

Esta parte do espectaculo, nova no

seu genero, agradou pelo surpre-

hcndente, extraordinario e maravi-

lhoso da innovação. O desempenho

exige uma musculatura e habilida-

de excepcionaes. Mr.Holtum é am

verdadeiro Hercules.

Na parte dramatica o actor A-

mado sempre attrahente e eSpiri-

tnoso, pôde-se dizer que conquis-

tou tambem as honras da noite nas

duas coniedias Quo( vencerá e Os ”'

dois surdos. Fernando de Mello e

Augusta de Mello, dois novos ar-

tistas recentemente eseripturados

pela companhia, amadaram egual-

mente na engraçada opereta Os si'-

nos do C()l'IlPl?HÍ@.

-Na quinta-feira mr. Holtnm ,

e miss. Anna repetiram os seus ' "

exercicios ainda mais variados que

na noite precedente. Foram muito

applaudidos. Seguiram-se-lhe de-

pois as comedias Joaquim Terra-

A'ora., João a Helena. e Um Noivo

d'.-llhos Vedros, em que (Íkirvalho

agradou regularmente.

t) os ctaoulo foi muito pouco

concorra o.

_+_

Recebemos o 2.° numero d'nm

interessante semanario scientílioo

e litterario, intitulado Pero Galle-

go, que se publica em Vianna do

Castello.

NOVIDADE

Eduardo Augusto Ferreira

Osorio, successor da antiga

casa de A. Pinheiro, e 0.“,

participa aos seus amigos e

freguezes, que acaba de re-

ceber directamente de Pariz

um completo e variado sor-

timento de caohemires e me-

rinos pretos, pura 1a, alpa-

cas pretas, e bem assim fran-

Jas e guarnições pretas, fail-

les pretos, setins pretos e

muitos outros artigos pro-

prios para a proxima ocea-

sião da Semana Santa, o que

tudo vende por preços limi-

tadissimos e sem competen-

'nn uiiiiasaa
9 RUA DA (JUSTElliA 9

I.” andar

Nesta oilicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos, tan-

to em ouro' como em prata.

Garante-se em todas as obras

feitas n'este estabelecimento um

preço nmdico.

Todas as encmnmendas de-

veu¡ ser feitas a

Josd Eduardo Mourão _

ALGODÃO '

SINGEH
FABlilCAUO expressamente pa-

ra as maurhinas de cosen

Vende-se a retalhoe porntaca-

(lo, com bom desconto e a preços

baratissinios na. ü

(IollPiillllA FABRIL SIhGEli

75 Rua de Jose estevão 79

.AVEIRO
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Eduardo Augusto Ferrei-

1ra Osorio participa aos seus

amigos e freguezes que, por

escriptura publica lavrada.

nas notas do tabellião For-

tuna, tomou conta do antigo

e acreditado estabelecimen-

to, que girava n'esta praça

sob a firma de A. Pinheiro

& 0.“, ficando a seu cargo to-

do o activo e passivo do mes-

mo estabelecimento.

0 actual propritario d*es-

te estabelecimento! onde se

encontram todos os artigos

proprios da sua classe, e so-

bretudo de modas, espera

merecer a protecção e a con-

ñança que o publico sempre

lhe dispensou.

Aveiro 27 de Janeiro de

1882.

CÀRNAVÃL d

Grande variedade de mascaras

¡de todos os preços, estalos, pape-

,Iinhos, brilhantes, e bisnag'as

ide 60 rs. para cima.

I Tambem se alugam domi-

ines.

Rua de Jose Estevão n.0 65¡ e 67.

I EUNSELHEIHÚ Ill] Pllllll
I .

!Manual Pratiro dos cidadãos por-

!uguozes [mm curta um se dl-

'rigir e !requerer por si, sem dc-

pendencia do procuradores, 'nos

tribuan e repartição.; publico-s,

segundo as'LPis do Heim).

Sahíu á luz o l." l'asciculo d'es-

'- ta interessante publicação.

l“ › rnrnrnrnnrnnnnnnrnnrnrnr m,
A_ _ ___ A _ . (Justa apenas 120 rs. _

W ° @Met-a novo ESTABELECIMENTO

IMPRENSA NOVA ii m;

RUA uma“ Crystaes, mobília e mercearia

;à DE

É *CegaAVEIRO65:9/

  

   

g ' .-r-'V" A 00 o

Machmas para _ ' *e Machinas parace-

coser, a. prestações

' de 500 réis

semanaes

ser com10 por_cen-

   

to menos, a prom-

pto pagamento

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA

. f . .

As melhores machlnas para costura que todo o mundo conhece_ e que nunca tiveram rival

semana as intraeees

AS LEGlTlMAS MACIIINAS DE COSER SINGEB

só SE .VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL SETGER

75-an DE JOSÉ ESTEVÃO-79

(Em [noite do edifício da' Caixa Economica¡

AVEIRO

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRÀDOS COM LISTAS DE PREÇOS-

  

Vende-se algodões, torqaes, agulhas, oleo e peças soltas

a precos baratissimos

  

  

JUSE MARIA DOS SANTOS

RUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-'se um grande sorti-

mento de'ãvidraça branca e de côr, molduras douradas e

pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

garrafas, jaz-ras, eSpelhos, candieiros e seus pertences.

O annunciante tem tambem a venda muitos artigos'

uma modicidade de preços sem competencia. Í _
_

N'esta typorrraphia imprime-se bilhetes de “sua a pertenceníÍes ao ramo de merceams ° que tudo vende P01'

i ' ° preços mmto modicos.

![00 reis _o cento, incluindo o cartão. i A _ _E _E

ANTIGA aparenta”“

d Y RUA no nsrna'ro SANTO

J _ . Esta acreditada casa, cujo bom nome deve :i seriedade das suas

transacções, tem para vender uma yariedade de vinhos llnos cu-

garrralados. de dilierentes preços; manteiga nacional e ingleza; o a-

" i' d. J lamado queijo llamengo de casi-a vermelha; genohra nacional e a \fer-

q. A '3? dadeira Fockpik; assucares ilhas, crystalisados e nmsravos, e _nnntos

mais artigos r '

. o › . ' (is srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos

nas maChlnaS da Companhia. 'Fabrll os generos acima da mais escrnpulosa qualidade e por um preço ¡no-

A¡

S dico.

' . . aaaaagplianal'
' u-Rua de Jose Estevão, 26 e 28- _

Acaba de abrir-se n'esta cidade um novo estabelecimento de * Maria da Encarnação Mourão

machinas ligitimas SINGER para familias, allaiates, costureirus e sa-

pateiros. Todas estas machinas se vendem tanto a prompto paganien-

to como a praso.

' nas Vendas a 3mm t0 13' '3: , e , t) en' intra-se a venda doce de todas as
gamemo. l P I N Htc estabeleuineni LL

qualidades, e uma grande variedade de vinhos e licores finos, _gene-

= 'Em todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a pres- bra nacional e a genuína Fuckink; assucares rehnados, crystahsados

a '7 de entrada, sendo o ' e nmscnvos. . _ _

mao ' '“ Í" rels semana'es A annunciante satisfaz com promptnlão e modicalade de pre-
seu pagananto eito a .

'l'odos os pedidos devem ser_ feitos a JOÃO DA SlLVA SAN- Ços quasqner eneonnnendas do doce taum.) para aqui como para lúra,

“OS, na rna de Jose Estevão, 26 e 28. A garantindo a sua bba qualidade.
A“

ESTE estabelecimento typographiw recebeu _uma linda

variedade de types e vinhetas, achando-sc por isso liablh-

tado para se executar n'elle todos os trabalhos concernen-

tes á arte typographíea, taes comoz-mappas, facturas,

Ii_

É]

 

bilhetes de“;visita participações de cazamento,

chancellaS, memurandtms, prospectos, procura-

ções, etc. etc. _

Garanto-so a perleição de todos os trabalhos e por
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